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genico interétnico. Nao é de se admirar, portanto, o inte­
resse que diversos pesquisadores brasileiros tem demonstrado 
pelo assunto. O primeiro trabalho significativo de autor bra­
sileiro nesse campo data de 1944, quando F. ÜTIENSOOSER 

apresentou urna· fórmula que permite avaliar os componentes 
raciais de urna populac;ao di-híbrida, a partir das freqüencias 
genicas dos grupos que se acredita representem as popula9óes 
originais. A fórmula foi aplicada pela vez no estudo 
de mesti9os de índios e brancos do Alto Rio Negro, Amazonas. 
Posteriormente E. M. da SILVA estudou problemas relacionados 
co.m o fluxo genico em popula9óes mesti9as do Maranhao e 
Mato Grosso. 

Em um trabalho já considerado clássico, B. GLASs e C. C. 
Lr ampliaram a fórmula desenvolvida por ÜTTENSOOSER, de 
modo a possibilitar o cálculo do fluxo genico por gera9ao desde 
que se conhe9a o tempo durante o qual as duas ,popula9óes 
estiveram em contato. P. H. SALDANHA aplicou essa nova fór­
mula a populagóes brasileiras da Babia, do Rio de J aneiro e 
de Sao Paulo. Posteriormente, essas investiga96es foram esten­
didas através da inclussáo de novos marcadores genéticos. 
Problemas análogos foram també1n estudados em grupos ne­
gróides de Porto Alegre. Os resultados obtidos estáo apresen­
tados na Tabela 21. Nao se consideraram as popula96es da 
Babia porque: l. as freqüencias genicas utilizadas ·por SAL­
DANHA para calcular a mistura racial, por meio dos genes Rº, 
R1 e r, foram obtidas em estudos ·de famílias e provavelmente 
nao representam urna amostra ao acaso da popula9ao de Sal­
vador; 2. deve existir, nas popula96es negróides daquele Es­
tado, um componente indígena importante, que poderia afetar 
de maneira significativa as estimativas feitas. 

Os resultados expressos na Tabela 21 mostra1n urna se­
melhan9a até certo ponto surpreendente (se considerarmos as 
diferen9as de marcadores e as possíveis varia9óes aleatórias de­
vidas a amostragem) entre as estimativas do grau de mistura 
acumulado. e do fluxo genico por obtidos nas 

negróides do Rio de Janeiro, de Sao Paulo e de 
Porto Alegre. Considerando, em rela9áo aos grupos dessa 
última cidade, as estimativas baseadas apenas em marcadores 
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genéticos simples que difiram nas duas popula~es parentais 
em mais de 10% e as obtidas segundo a cór da pele, pode­
remos concluir que as populaºóes negróides das tres cidades 
apresentam um grau de mistura acumulada que varia entre 
37 e 57%; o fluxo genico médio por geraºªº estaría, de maneira 
concomitante, entre 4 e 6%. 

Populafóes tri-híbridas 

A situaºªº torna-se mais complexa quando se procuram 
avaliar os componentes raciais de urna popula9ao tri-híbrida. 
Vários métodos foram sugeridos. para a obtenºªº de urna aná­
lise dessse tipo; entre esses cumpre mencionar a fórmula pro­
posta por F. ÜTIENSOOSER em 1962. 

Em urna amostra de imigrantes nordestinos estudada em 
Sao Paulo, os componentes raciais foram estimados como segue: 
branco: 48-65%; índio: 9-18%; negro: 26-34%. H. K.RIEGER 

e colabs., baseados em outra amostra, bastante maior, de indi­
víduos do Nordeste e Leste brasileiros também estudada em 
Sao Paulo, e usando um método diferente de estimativa, obti­
veram resultados intermediários em relaºªº aos extremos apre­
sentados acima: branco: 59%; índio: 11%; negro: . 30%. J;; lí­
cito supor, portanto, que o intervalo indicado represente, em 
termos gerais, a contribuíºªº das tres etnias a composi~~o das 
popula9é)es daquelas regioes. 

CONCLUSA.O 

As popula9é)es brasileiras já forneceram excelente mate­
rial para urna série de estudos relacionados com problemas de 
microevoluºªº· Constituem, assim como as que habitam 
outras áreas do continente, grupos ideais especialmente para 
o estudo da dinamica e dos efeitos dos cruzamentos inter-ra­
ciais. As populaºóes indígenas, por outro lado, poderáo for­
necer elementos valiosos para a compreensao dos fatóres evo­
lutivos que atuaram no passado, condicionando a constitui~o 
genética. das popula~es humanas atuais. 

12 

Síntese 

O PRESENTE 

As popula~óes brasileiras caracterizam-se, em geral, por 
apresentarem grande heterogeneidade genética, alto grau de 
fertilidade, elevada taxa de mortalidade, baixa mobilidade e 
acentuado endocruzamento. A heterogeneidade deriva da con­
tribui~ao que lhe deram os seus grupos raciais formadores, de 
si também já muito diversificados, e dos diferentes graus com 
que eles se intercruzaram nas várias regióes do país. Sao, por 
isto, nossas populac;óes, um 6timo material para urna série de 
estudos sobre compara~es intra e interétnicas, bem como 
sobre os efeitos da mesti~agem. Os resultados obtidos até agora 
revelam, no entanto, urna versatilidade e urna plasticidade que 
ignoram as barreiras raciais. As diferen~as étnicas em fertili­
dade podem ser melhor equacionadas em termos de diferen~as 
entre níveis s6cio-economicos e a carga genética revelada pelo 
endoc1uzamento mostra valores mais ou menos equivalentes 
nos vários segmentos raciais, nao havendo coerencia nas di­
feren~as constatadas. 

A freqüencia global de malforma~es congenitas tem, em 
nossas popula~óes, a mesma ordem de grandeza da consta­
tada ero vários outros países, nao parecendo diferir nos nossos 
dois segmentos raciais mais numerosos ( bran~s e ~egros ) · 
Com excec;áo da polidactilia e das fissuras lab1opalatinas, as 
diferen~as observadas nao sao muito acentuadas, nao estando 
claro até que ponto os métodos diferentes de amostr~ge.m e as 
diferen~as em níveis sócio·economicos podem contribuir para 
o aparecimento das varia~óes encontradas. 
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Outro problema nao adequadamente equacionado e de im­
portancia fundamental é o do estabelecimento do grau de va­
riabilidade morfológica e genética existente nesses diferentes 
grupos raciais. Aquí, novamente, os resultados obtidos em re­
la~ao a alguns polimorfismos genéticos (como os dos sistemas 
ABO e Rh) mostram níveis de variabilidade equivalentes em 
grupos brancos e negróides. Estudos mais detalhados sao, no 
entanto, necessários para fon1ecer elementos definitivos a esse 
respeito. 

As popula~oes indígenas que, sob muitos aspectos, diver­
gem da grande massa da popula~ao brasileira (veja-se, por 
exemplo, o seu atual declínio demográfico ), poderao fornecer 
dados valiosos sobre os fatores que devem ter inf1uído na evo­
lu9áo da nossa espécie em épocas remotas. O fato de que estao 
diminuindo em número e alterando rapidamente seu padrao 
de vida mostra a urgencia desses estudos. 

U m outro aspecto que faz das popula~oes brasileiras 
magnífico campo de pesquisas para o geneticista e para o an­
tropologista ( sem. esquecer, naturalmente, o sociólogo) é o que 
se refere as rela~oes inter-raciais, que se realizam em moldes 
muito diferentes dos que imperam em tantos outros pitíses. 
Apesar de ocorrer, entre nós, certa preferencia para unioes 
intra-raciais, que mostra intensidade muito diversa de acórdo 
com a classe social e a regiao, o fenómeno apresenta tantas e 
tao extensas exce96es que essas possibilitaram, em muitas 
ár.eas, a forma9ao de urna popula9fio bastante miscigenada. 

Existem ainda outros fatores que contribuem para que as 
popula~oes brasileiras sejam consideradas como material ideal 
para estudos genéticos. Por exemplo, a alta incidencia de mo­
léstias infecciqsas em popula96es geneticamente heterogeneas 
toma-as favoráveis a certos tipos de investiga9ao, embora sua 
própria heterogeneidade críe algumas dificuldades metodoló­
gicas importantes. 

Até recentemente, pouca aten~ao tinha sido dada ao pro­
blema das rela~es entre os diferentes polimorfismos. Nesse 
setor, mais urna vez, as diferentes con1unidades brasileiras po­
dem ser estudadas com sucesso. O mesmo acontece relativa­
mente a vários outros problemas, tais como a influencia da 
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estrutura demográfica, da quebra dos isolados, etc., sobre a 
distribui~áo dos fatóres genéticos. 

Desenvolvimentos recentes no campo dos computadores 
eletrónicos fornecem esperanc;as de que se possa obter, no 
futuro, urna visao coerente do quadro grandemente complexo 
das popula9oes brasileiras atuais. 

O FUTURO 

A prev1sao de acontecimentos é tarefa particularmente 
difícil em países subdesenvolvidos, como o nosso. Em todo 
caso, podem-se fazer algumas sugestoes, embora reconhecendo 
a relatividade das mesmas. 

A reduzida discrimina9ao racial em áreas importantes do 
nosso território e o acentuado "branqueamento" de largos se­
tores da nossa popula~ao indicam, para o futuro, tendencia a 
urna maior homogeneidade genética. Isto nao <leve ser inter­
pretado, no entanto, como significando que a variabilidade 
genética tenda a diluir-se ao longo dos intercruzamentos. Quer 
dizer apenas que deixará de expressar-se predominantemente 
en1 forma de bolso es raciais distintos, para se espalhar mais 
uniformemente por toda a popula9áo. Assim sendo, os genes 
de origem caucas6ide, negra e índia, que compoem o nosso 
povo, poderáo vir a ser encontrados, reunidos nos mesmos in­
divíduos, com urna freqüencia maior da que ocorre boje. O 
aumento da intensidade da migra~ao interna e da quebra 'dos 
isolados favorecerá esse processo de dispersao dos genes e de 
relativa homogeneiza9ao da popula~ao. 

A medida que o país for trilhando o caminho do progresso 
e do bem-estar social, com a progressiva ascensao das classes 
trabalhadoras a níveis compatíveis com a dignidade de sua 
condi9ao humana, importantes altera~oes ocorrerao nos padroes 
epidemiológicos que nos caracterizam. A simples redu~ao da 
mortalidade devida a moléstias infecto-contagiosas introduzirá, 
por exemplo, urna altera9ao radical nos mecanismos seletivos 
atuantes em nossas popula~oes. Aos cientistas brasileiros cabe 
a tarefa gigantesca de documentar e analisar de maneira ade­
quada essas modifica~oes. 
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G los s á r i o CI) 

" ..• 

Alelos. Formas diferentes do 
mesmo gene. Exe1nplo: o ge­
ne condicionador dos grupos 
sangüíneos do sistema ABO 
apresenta-se sob a forma de tres 
alelos básicos (JA, JB e Iº). 

Anticorpo. Substancia que se 
forma no plasma de um indi­
víduo e que reage com um 
antígeno. Diz-se que um an­
ticorpo é específico para um 
determinado antígeno quando 
reage fortemente com este úl­
timo, mas apresenta rea9oes 
fracas ou negativas na presen-
9a de outros antígenos. Veja 
Antígeno. 

Antígeno. Substancia que, intro­
duzida no corpo de un1 indi­
víduo, estimula a produ~ao 
de anti-substancias específicas; 
este processo é denominado 
imuniza9áo. 

Autossomo. Cromossomo cu ja 
.segrega~áo na meiose normal­
mente nao influí na determina­
ºªº do sexo. Veja Cromossomo. 

. ,., ., 
2. ·Coeficiente que mede a 
curtose 'das curvas. Na curva 
normal é igual a 2. Nas cur­
vas leptocúrticas é sup~rior a 
2. Veja Curto.se. 

Cafuzo. Mesti90 de negro e 
indio. 

Célula. Unidade morfológica e 
fisiológica da estn1tura dos se­
res vivos. Divide-se em duas 
partes principais: núcleo e ci­
toplasma. 

Coeficiente de regressiio. Coefi­
ciente que mede o grau com 
que se relacionam duas séries 
de variáveis. Símbolo: b. No 
estudo da carga genética, tem 
o símbolo B. Veja Regressáo. 

Cong~nito. Adjetivo referente as 
características presentes ao 
nascimento. O mesmo que "de 
nascenc;a". 

Consangüinidade. Relac;ao entre 
pessoas com pelo menos un1 
ancestral comum. 

( 1) M~itos dos t~~os técnicos referidos neste livro tiveram sua definicao 
dada a medida qu~ surgiam no texto. Neste glossário encontram-se apenas as 
palavras ou expressoes que, para evitar interru~oes mais longas ficaram 5em 
uma dcvida explicacíio. ' 
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Correla9ao. Mede a dependen­
cia entre séries de variáveis. 
Dizemos, por exem,plo, que há 
urna correla9ao entre mortali­
dade nos filhos e o grau de 
consangüinidade dos pais, entre 
as taxas de abortos e de mal­
forma9óes congenitas e a idade 
materna, etc. O coeficiente de 
correla9ao é designado pela 
letra r. Quando duas séries de 
variáveis nao sao correlaciona­
das, diz-se que sao indepen­
dentes. Veja Regressáo. 

Cromossomo. Cada um dos ele­
mentos situados no núcleo das 
células, em número mais ou 
menos constante para cada es­
pécie e contendo os fatores 
genéticos ou genes. Cada cé­
lula somática humana tem ·16 
cromossomos; os gametos pos­
suem 23. O número de cro­
mossomos é identico nos dois 
sexos, mas a mulher possui 
dois cromossomos sexuais iguais 
( XX ) e o homem diferentes 
( XY). Os cromossomos cuja 
segrega9ao na meiose normal­
mente nao afeta a determina-
9ao do sexo sao denominados 
autossomos. 

Cwtose. Capacidade das curvas 
de serem mais altas ou mais 
achatadas do que a curva nor­
mal { também denominada "de 
Gauss" ou "em sino"). No 
primeiro caso, dizem-se lepto­
cúrticas; no segundo, platicúr­
ticas. V cja f3 2· • 

Daltonismo. Cegueira para as 
cores. Traduz, em portugues, 
a expressáo inglesa "color 
blindness". Há vários tipos de 
daltonismo. Podem ser diag­
nosticados através do emprego 
de cole9oes de pranchas espe-

ciais, das quais a mais empre­
gada é a de Ishihara, ou, de 
modo mais preciso, pelo uso 
de anomaloscópio. 

Desvio. Diferen~a entre un1a 
quantidade e o seu valor espe­
rado. Os desvíos podem ser 
significantes, quando tem pro­
babilidade muito baixa ( infe­
rior a 5%) de ocorrer por 
acaso; ou nao significantes, 
quando essa probabilidade é 
alta ( maior que 5%). 

Dist.or~áo. Traduzindo a palavra 
inglesa "bias", significa afas­
tamento entre urna determina­
da estimativa e seu valor real, 
em conseqüencia de erros re­
petidos que se cometem no 
processo de obten9ao dos dados 
ou na maneira de analisá-los. 
Exemplo: se desejamos deter­
minar as taxas de mortalidade 
infantil na fra9áo branca e ne­
gra de urna popula9ao, sem le­
var em conta a distribui~áo dos 
vários níveis sociais nos dois 
grupos étnicos, os dados obti­
dos surgiráo distorcidos pela 
atua~áo de variáveis ambien­
tais. Há quem use o termo 
viés e enviesado para traduzir 
bias e biased. 

e. Esta letra designa o número 
2,7182818 .. . (número de Eu­
LER) que é a base dos chama­
dos logaritmos neperianos (de­
senvolvidos pelo matemático J. 
NEPER). Portanto, log2,718=1. 
O logaritmo neperiano de um 
número é representado por 
lo~ ou In. 

Endooruzamento. Ocorrencia de 
casamentos consangüíneos. Ve­
ja Comangüinldade, Endoga­
mia e Exocruzam1mto. 

Endogamia. Ocorrencia de casa­
mentos entre pessoas perten­
centes ao mesmo grupo social, 
étnico, geográfico, etc. Veja 
Exogamia, Endocruzamento e 
Exocrozamento. 

Eritrócitos. Glóbulos vermelhos 
do sangue. 

Escala semilogarítmica. Escala 
em que apenas urna das coor­
denadas está expressa de for­
ma logarítmica. No texto há o 
exemplo relativo a rela~áo li­
near entre o logaritmo nepe­
riano ( isto é, na base do nú­
mero e) da sobrevivencia e o 
valor de F (coeficiente de en­
docruzamento) : 

-logeS =A + BF. 

Veja M o<Mlo exponencial. 

Espe.rmat.ozóide. Célula sexual 
masculina. Gameta masculino. 

Exocruzamento. Ocorrencia de 
casamentos nao-consangüíneos. 
Veja Consangüinidade, Endo­
cruzamento e Endogamia. 

Exogamia. Ocorrencia de casa­
mentos entre pessoas perten­
centes a grupos diferentes. 
Veja Endogamia, Endocruza­
mento e Exocruzamento. 

Fatores múltiplos. Dois ou mais 
genes condicionando em con­
junto o mesmo caráter. Veja 
Poligenes. 

Feniltiocarbamida. O mesmo 
. que . feniltiouréia. Conhecida 

pela sigla 'PTC. Veja Fenil­
tiou.réia. 

Feniltiouréia. Substancia quími­
ca cujo sabor amargo é perce­
bido, segundo limiares dife-
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rentes, por diferentes indiví­
duos de urna mesma popula-
9áo. A capacidade de sentir 
gósto apenas nas concentra9óes 
mais fortes parece ser condi­
cionada por um gene autossO­
mico recessivo, conhecido pela 
letra t. 

Fenodesviantes. Indivíduos com 
várias anormalidades devido a 
apresentarem um nivel de he­
terozigose abaixo do limiar ne­
cessário para assegurar o seu 
desenvolvimento normal. 

F.enótipo. Conjunto de caracte­
res de um individuo ou apenas 
um caráter examinado isolada­
mente. O fen6tipo resulta da 
atua9áo do gen6tipo num de­
terminado meio. Veja Gen6-
típo. 

Gameta. Célula sexual. Esper· 
matoz6ide e óvulo. 

Gene. Pode ser conceituado, em 
linhas superficiais, como a uni­
dade básica dos processos he· 
reditários. Os genes encon­
tram-se situados, em disposi9iio 
linear, nos comossomos. Veja 
Cromossomo. 

Genótipo. Conjunto dos fatflres 
genéticos de um indivíduo ou 
a constituicáo genética do mes· 
mo relativamente a pelo menos 
um par de alelos. Por exem­
plo, os gen6tipos corresponden­
tes ao grupo sangüíneo A sao 
]AJA e ]AJº. 

Grupo sangüíneo. Subdivisao do 
sangue de individuos dif eren­
tes em dois ou mais tipos de 
acórdo com sua rea9ao corn 
soros que contenham anticor­
pos específicos. Veja Antícor­
po. 
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Hemizigose. Situa9ao caracteri­
zada pela presen9a nos homens 
e, excepcionalmente, em mu­
llieres com disgenesia gonadal, 
de apenas um alelo de cada 
gene do cromossomo X. As 
mullieres normais, por terem 
dois cromossomos X, podem 
ser homozigotas ou heterozigo­
tas para esses genes. Veja Ho­
mozigose e H eterozigose. 

Hemizigoto. Indivíduo em que 
ocorre a hemizigose. Veja 1-le­
mizigose. 

Hemoglobina. Pigmento que dá 
a cor ªº sangue, de in1portan­
cia fundamental para o pro­
cesso da respira9áo. 

Heterozigose. Situa9ao caracte­
rizada pela ocorrencia de dais 
alelos ou arranjos genicos dife­
rentes no mesmo indivíduo. 
Veja H omozigose e H e,mizi­
gose. 

Heterozigoto. Indivíduo em que 
ocorre a heterozigose. Veja 
H eterozigose. 

Híbrido. Designa, muitas vezes, 
o produto do cruzamento entre 
duas espécies diferentes. Pode 
ser também empregado como 
significando mesti~o. Algumas 
vezes é sinonimo de heterozi­
goto. 

Homozigose. Situac;ao caracteri­
zada pela ocorrencia de dois 
alelos ou arranjos genicos iguais 
no mesmo indivíduo. Veja He­
terozigose e H emizigose. 

Homozigoto. Indivíduo que está 
em homozigose em rela9áo a 
um dado gene ou arranjo ge­
nico. Veja Homozigose. 

índice cefálico. Quociente do 
diametro transversal má:ximo da 

cabec;a (multiplicado por 100) 
pelo seu diametro anteroposte­
rior máximo. De acordo com 
&se índice os indivíduos sao 
classificados como dolicocéfa­
los ( < 76), mesocéfalos ( 76 
a 80,9) e braquicéfalos 
( > 80,9 ). 

indice nasal. Quociente da lar­
gura máxima do nariz ( multi­
plicada por 100), tomada na 
regiáo das narinas (asas), 
pela sua altura. Os indivíduos 
sao classificados em leptorri­
nos ( < 70) , mesorrinos ( 70 a 
84,9) e platirrinos ( > 84,9). 

f ndice radiopélvico. Quociente 
do comprimento do rádio 
( inultiplicado por 100 ) pelo 
diametro bicristilíaco ( diame­
tro transversal máximo da ha­
cia) . 

!solados. Segmentos de urna po­
pula9ao maior, com fronteiras 
de ordem social, economica, 
cultural, geográfica, etc. Veja 
Panmixia. 

Leptocurtose. Veja Curtose. 
Loga.ritmo. O logaritmo de um 

determinado número positivo é 
o expoente a que se dev~ ele­
var sua base (positiva e dif e­
ren te de 1) para que se obte­
nha o referido número. Nos 
logaritmos comuns ( também 
conhecidos pelas denomina9óes 
de decimais ou de Briggs), a 
base é 10 e, por isso, o loga­
ritmo de 10 é igual a l. Di­
zemos, pois: log 10 == l. Veja 
e. 

Mameluco. Mesti90 de índio e 
branco. 

Meiose. Segundo a defini9áo 
clássica de DARLINGTON, " con-

siste em duas divisóes do nú­
cleo diplóide da célula máe 
acompanhada de urna única 
divisa o de seus cromosomos" . 
Há, portanto, urna redu9ao pela 
metade do número cromosso­
mico. Origina as células se­
xuais ( gametas ) . 

Mesti~o. Produto do cruza1nento 
de indivíduos pertencentes a 
grupos raciais diferentes. Veja 
Ra9a, Híbrido, Mame'luco, Ca­
fuso e Mulato. 

Método prospectivo. Método de 
investigac;áo através do qual 
urna pesquisa tem início antes 
que ocorram os acontecimentos 
que se desejam estudar, de tal 
maneira, que, por ocasiáo de 
sua ocorrencia, podem ser ana­
Hsados com a minúcia deseja­
da, também já se conhecendo, 
sem distorc;óes, os seus ante­
cedentes. Veja Método retros­
¡Jectivo. 

~if étodo .retrospectivo. Método de 
investiga9áo que visa ao estudo 
de acontecimentos já ocorridos, 
através de informa9óes obtida~ 
de pessoas, arquivos, etc. Veja 
~f.étodo prospectivo. 

Mitose. Processo de divisáo dos 
cron1ossomos e do núcleo, ge­
ralmente acompanhado tam­
bém pela divisao da célula. 
Veja Meiose. 

Modelo exponencial. Explica9áo 
da rela9lio entre duas séries de 
variáveis através de urna fór­
mula que emprega um ou inais 
termos com expoentes. Exem­
plo: S == e- (A + BF), de onde 
foi tirada a expressáo referida 
~ Escala semilogarítmica. 
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Modelo logístico. Explicac;áo da 
relac;ao entre duas séries de va­
riáveis através de urna curva 
chamada logística ou em S. 
~ste modelo descreve, por 
exemplo, o crescimento das 
populac;óes. 

Mulato. Mestic;o de branco e 
negro. 

Neobrasileiros. Brasileiros des­
cendentes de estrangeiros. Só 
nao sao neobrasileiros, por de­
finic;ao, os indígenas. 

Ontogenia. Desenvolvimento do 
indivíduo, da formac;ao do zi­
goto a morte. 

óvo. O mesmo que zigoto. Cé­
lula resultante da fecunda9ao 
de um óvulo por um esperma­
tozóide. 

óvulo. Célula sexual f erninina. 
Gameta feminino. 

Panmixia. Ocorrencia de casa­
mentos ao acaso, isto é, sem 
preferencias. Nao há, natural­
mente, nas popula9óes huma­
nas, estrita panmixia, pois nelas 
atua uma série de diversas pre­
ferencias, relacionadas a classe 
social, rac;a, .estatura, religiao, 
etc. Veja Iso"lados. 

P,arimetro. Valor capaz de 
caracterizar urna popula~ao. 
Exemplos: estatura média de 
sua frac;lio masculina adulta, 
taxa de mortalidade infantil, 
etc. 

Plasma. Parte flu ida, nao figu­
rada, do sangue nao coagula­
do. Veja S6ro. 

Poligenes. Genes individualmen­
te dotados de a~áo seµ)elhant~ 
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e diminuta, e que, em grande 
número, formam um sistema 
responsável pelo condiciona­
mento de um determinado ca­
ráter. Termo algumas vezes 
usado como sinónimo de "fa­
tores múltiplos" ( heran9a mul­
tifatorial). Esta expressáo tem, 
no entanto, urna significa9áo 
mais ampla do que aquela. 
Veja Fatóres múltiplos. 

PTC. Veja F eniltiocarbamida. 

Ra~. Conjunto de indivíduos 
ocupando urna determinada 
área geográfica, cruzando-se 
entre si e geneticamente dis­
tintos de outros conjuntos da 
mesma espécie. Nesta defini-
9áo, está explícito que ra9a é: 
1 ) urna popula9áo, 2) predo­
minantemente endogfunica, e 
3) caracterizada por urna co­
munidade de genes diversa da 
que caracteriza outras popula-
9Ües. Naturalmente, a migra­
~º dos povos, especialn1ente 
a partir da época dos desco­
brimentos, possibilitou o en­
contro crescente de represen­
tantes de ra9as diferentes, 
assim criando novas ra9as por 
miscigena9áo diferencial. Veja 
Racismo. 

Racismo. Preconceito racial. Nao 
tem base científica. 

Regressáo. Mede a dependencia 
de urna variável para com 
outra. Termo criado por GAL­

TON no século passado para 
descrever resultados de seus 
estudos sobre hereditariedade 
humana. Enquanto que existe 
apenas urna correla9áo entre x 
e y, há duas equa9óes de re­
gressáo, urna de y em x e outra 

de x em y, conforme seja x 
ou y respectivamente a variáve] 
independente. A correla9áo é 
a média geométrica dos dois 
coeficientes de regressáo. Ve­
ja Correla9áo e Regressiio pon­
derada. 

Regressáo ponderada. Regressáo 
para cuja análise se usam pe­
sos para as variáveis. Assim 
sendo, cada grupo de variáveis 
é tanto mais importante quanto 
maior o número de observa-
9óes relacionado com ela. 
Quando isto náo ocorre, diz-se 
"regressáo simples". Veja Re­
gressao e Correla9áo. 

Significancia. Medida de impor­
tancia de uma diferen9a entre 
valOres. Diz-se que urna dif e­
ren9a é significante quando a 
probabilidade de haver ocorri­
do por acaso é muifo baixa. 
Toma-se como padrao certo 
nível arb~trário para se decidir 
da significancia ou nao de 
urna diferen9a. O nível geral· 
mente usado é o de 5%. Quan­
do há urna probabilidade infe­
rior a 1% de que a diferen9a 
tenha ocorrido por acaso, diz­
se que é "altamente signifi­
cante". 

SOro. Parte fluida do sangue 
que permanece ap6s sua coa­
gula9ao. Veja Plasma. 

x2 
• Método estatístico empregado 
com o fim de verificar se duas 
ou mais freqüencias diferem 
entre si ou de valores teorica­
mente esperados, de maneira 
significante, ou se as diferen-
9as podem ser aceitas como 
puramente casuais. Veja Sig­
nificdncia. 

Zigoto. Veja óvo. . . 
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Apendice 

LEI AFONSO ARINOS 

Lei n.0 1.390, de 3 de julho de 1951 

I nclui entre as contravenQóes pena is a prática de atos 
resultantes de preconceito de rar;a ou de cór 

O presidente da República : 
Fa90 saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 

seguinte lei : 

Art. 1.0
• Constituí contraven9áo penal, punida nos termos desta 

lei, a recusa, por parte de estabelecin1ento comercial ou de ensino de 
qualquer natureza, de hospedar, servir, atender ou receber cliente, com­
prador ou aluno, por ·preconceito de ra~a ou de cor. 

Parágrafo único. Será considerado agente da contra\'encáo o di­
retor, gerente ou responsável pelo estabelecimcnto. 

Art. 2.0 • Recusar alguém hospedagem em hotel, pensáo, estalagern 
ou estabelecimento da mesma finalidade, por preconceito de ra~a ou 
de oor. 

Pena - prisáo simples de tres meses a un1 ano e n1ulta de Cr$ 
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) a Cr$ 20.000,00 ( vinte mil cruzeiros). 

Art. 3.0 • Recusar a venda de mercadorias em lojas de qualquer 
genero, ou atender clientes em restaurantes, bares, confeitarias e lojas 
senielhantes, abertos ao público, onde se sirva1n alimentos, bebidas, re­

. frigerantes e guloseimas, por preconceito de rac;a ou de cor. 

Pena - prisáo simples de 15 días a tres .meses ou n1ulta de Cr* 
500,00 ( quinhentos cruzeiros ) a Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros). 

Art. 4.0 • Recusar entrada em estabelecimento público, de diversóes 
ou esporte, bem como em salóes de barbearías ou cabelereiros por 
preconceito de ra9a ou de cor. 
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Pena - pnsao simples de 15 dias a tres meses ou multa de Cr$ 
500,00 ( quinhentos cruzeiros) a Cr$ 5.000.00 (cinco mil cruzeiros) . 

Art. 5.0 • Recusar inscri9óes de alunos em estabelechnentos de en­
sino de qualquer curso ou grau, por preconceito <le ra9a ou de cor. 

Pena - prisao simples de tres meses a un1 ano ou multa de CrS 
500,00 ( quinhentos cruzeiros) a Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros). 

Parágrafo único. Se se tratar de estabelecimento oficial de ensino, 
a pena será a perda do cargo para o agente, desde que apurada em 
inquérito regular. 

Art. 6.0
• Obstar o acesso de alguém a qualquer cargo do funcio­

nalismo público ou ao servi90 em qualquer ramo das for9as annadas, 
por preconceito de ra9a ou de cor. 

Pena - perda do cargo, depois de apurada a responsabilidade em 
inquérito regular, para o funcionário dirigente da reparti9ao de que 
dependa a inscri9áo no concurso de habilita9áo dos candidatos. 

Art. 7.0 • Negar emprego ou trabalho a alguém em autarquía, so­
ciedade de economia mista, empresa concessionária de servi90 público 
ou empresa privada, por preconceito de ra9a ou de cor. 

Pena - prisáo simples de tres meses a um ano e multa de Cr$ 
500,00 ( quinhentos cruzeiros) a Cr$ 5.000,00 (cinco inil cruzeiros), 
no caso de empresa privada; perda do cargo para o responsável pela 
recusa, no caso de autarquía, sociedade de economia mista e empresa 
concessionária de servi90 público. 

Art. 8.0
• Nos casos de reincidencia, havidos em estabelecimentos 

particulares, poderá o juiz determinar a pena adicional de suspensáo 
do funcionamento, por prazo nao superior a tres meses. 

Art. 9.0
• Esta leí entrará em vigor 15 dias após a sua publica9áo, 

revogadas as disposi9óes em contrário. 
Rio de Janeiro, 3 de jullio de 1951; 130.0 da Independencia e 63.0 

da República. 

G ETÚLIO VARGAS 

Francisco Negriío de Lima 
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Abortos, 54, 55 
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litativos, 120; quantitativos, 120 
Carga genética, 105-113 
Carga mutacional, conceito, 106-
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ticos, 69-71, 82, 83; e imigra­
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Caucasóides. Veja Brancas 
Controle da natalidade, 53 
Cor da pele, 125-127 
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Daltonismo, 138, 150, 152, 164 
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( l ) Excluem-se déste índice os assµntos referentes a lµstória cio l}rasil e ~e 
Portugal ( capítulo 2) . 
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Fertilidade, conceito, 48, 49; da 
mulher brasileira, 49-53 

Fluxo gen~co, 153-156 

G 

Ge, sistema, 139, 148, 155 

Grn, sistema, 139, 155 

Glucose-6-fosfato desidrogenase, 
deficiencia, 140, 149 

Grupos sangüíneos, ABO, 130-
132, 145, 146; Diego, 139; 
Duffy, 139; e doen9as, 145, 
146; Kell, 138, 139; Kidd, 139; 
Lutheran, 140; MNSs, 137-
138, 146, 152; P, 139, 140; 
Rh, 132-135, 145, 146, 155; 
Wrª, 139 

H 

Haptoglobinas, 139, 140, 148, 
155 

Hemoglobinas anormais, 135, 136, 
148, 149 

I 

J migra9áo, aspectos históricos, 32-
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celtas (na fase pré-histórica), tendo. ainda 
sofrido no período histéñico influencia das 
invasóes romanas, gennanicas e árabes, que 
a ele levaram contribui~es de vária ori­
gem. Do século XVI a primeira me­
tade do x1x entraram. no Brasil milhóes de 
africanos, aos quais se somaram, com as . 
correntes imigratórias dos séculos XIX e 
xx, outros milhóes de alemáes, suícos, ita­
lianos, espanhóis, belgas, ingleses, suecos, 
franceses, austríacos, poloneses, russos, ára­
bes e japoneses (para mencionar apenas 

. as nacionalidades mais destacadas nas le­
vas de imigrantes). · 

Tais contingentes humanos distribuíram­
se desigualmente por mais de oito milhóes 
de quilómetros quadrados, intercruzaram­
se com intensidade variável e sofreram a 
influencia dos mais diversos climas, desde 
as zonas temperadas do Sul até a úmida flo­
rest~ tropical e as regióes áridas. do Nor­
deste. Disso tudo resultou um povo único, 
de estudo, como dissemos, fascinante, e 
de interesse fÓra do comum. 

Nestas páginas sao estudadas as origens 
( descobrimento e colonizacao, o portugues, 
o índio e o negro ) , a imigra9áo e a misci­
gena9áo ( movimento imigrat6rio nos séculas 
XIX e xx, componentes raciais da popu­
lacáo ) , nascimento e morte ( fecundidade 
e fertilidade, mortalidade, crescimento de­
mográfico e selecáo ) , casamentos consan­
guíneos ( conceituacáo e aspectos históricos, 
geográficos, sócio-económicos e genéticos), 
isola9lío e migra9ao ( raio matrimonial me­
dio, exogamia, distancia marital, end_o­
cruzamento), carga genética ( conceit~acao, 
carga mutacional), malfo~óes congenitas 
e doencas hereditárias, morfologia, polimor­
fismos genéticos ( descricao e análise ) , che­
gando a urna síntese da situacio presente 
e das perspectivas futuras-. 

* 
tste livro fá tem urna versáo para a 

língua ingUsa contratada com a Wayne 
State University Press, de Dedroit, E. U. A. 

Ed~áo da 
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